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TRABALHO DE ESTUDOS AUTÔNOMOS - 2° TRIMESTRE 2023 
 
ALUNO (A):____________________________________________________TURMA:______________ 

 

VALOR: 12,0       Nota:_________                             

 

INSTRUÇÕES: Todas as questões devem ser respondidas a CANETA.  

 

“Para este esclarecimento, não é exigido nada mais senão liberdade; e, aliás, a mais inofensiva de todas as espécies, 

a saber, aquela de fazer em todas as circunstâncias uso público da sua razão. Só que ouço clamarem de todos os 

lados: não raciocineis! O oficial diz: não raciocineis, mas exercitai! O conselheiro fiscal diz: não raciocineis, mas 

pagai! O sacerdote: não raciocineis, mas crede! (Somente um único senhor no mundo diz: raciocinai tanto quanto 

quiserdes, e sobre o que quiserdes; mas obedecei!). Por toda parte, o que se vê é limitação da liberdade. Porém, 

qual limitação à liberdade é contrária ao esclarecimento? Qual não o é, sendo-lhe, antes, favorável?”. 
KANT, Immanuel. Resposta à questão: O que é esclarecimento? Trad. Vinicius de Figueiredo. In: MARÇAL, J.; CABARRÃO, M.; 

FANTIN, M. E. (Orgs.). Antologia de Textos Filosóficos. Curitiba: SEED-PR, 2009, p. 408-409. 

 

Considerando a passagem acima e o conjunto do texto citado, responda: 

 

QUESTÃO 01. O que é esclarecimento?  

 

QUESTÃO 02. Qual a condição básica para se atingir o esclarecimento? 

 

Leia estes trechos: É, pois, difícil para cada homem em particular conseguir livrar-se desta menoridade tornada 

quase uma natureza. [...] Mas que um público se esclareça a si mesmo, isso é bem mais possível e, mais, se é 

deixado em liberdade, então é quase inevitável. 
KANT, Immanuel. Resposta à pergunta: o que é ilustração? 

 

QUESTÃO 03. A partir da leitura desses trechos e de outras ideias presentes nesta obra de Kant, REDIJA um 

parágrafo justificando por que, para o autor, a saída da menoridade é difícil para os indivíduos na esfera privada e 

bem mais possível para os indivíduos como membros de uma comunidade total. 

 

Leia este trecho: 

Suporei, pois, que há não um verdadeiro Deus, que é a soberana fonte da verdade, mas certo gênio maligno, não 

menos ardiloso e enganador do que poderoso, que empregou toda a sua indústria em enganar-me. Pensarei que o 

céu, o ar, a terra, as cores, as figuras, os sons e todas as coisas exteriores que vemos são apenas ilusões e enganos 

de que ele se serve para surpreender minha credulidade. Considerar-me-ei a mim mesmo absolutamente desprovido 

de mãos, de olhos, de carne, de sangue, desprovido de quaisquer sentidos, mas dotado da falsa crença de ter todas 

essas coisas. Permanecerei obstinadamente apegado a esse pensamento; e se, por esse meio, não está em meu poder 

chegar ao conhecimento de qualquer verdade, ao menos está ao meu alcance suspender meu juízo. Eis por que 

cuidarei zelosamente de não receber em minha crença nenhuma falsidade, e prepararei tão bem meu espírito a todos 

os ardis desse grande enganador que, por poderoso e ardiloso que seja, nunca poderá impor-me algo. 
DESCARTES, René. Meditações. Tradução de J. Guinsburg e Bento Prado Júnior. São Paulo: Abril Cultural, 1979. p. 88-89. 

 

QUESTÃO 04. Com base na leitura desse trecho e considerando outras ideias contidas nessa obra de Descartes, 

REDIJA um texto explicando como o filósofo se mostra capaz de vencer o gênio maligno. 

 

QUESTÃO 05. De acordo com John Locke, ao nascermos, a mente humana é como um papel em branco, 

desprovida de ideias. Comente o que esta frase quer dizer, no contexto da Teoria do Conhecimento, e identifique a 

corrente filosófica a que pertence. 

 

QUESTÃO 06. Descartes é considerado o fundador da Filosofia do Eu ou Filosofia do sujeito. Explique essa 

afirmação sobre a filosofia cartesiana. 

 

QUESTÃO 07. O que caracteriza Descartes como um pensador racionalista-idealista 
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Leia estes quadrinhos: 

 
WATTERSON, Bill. A vingança da babá. Best News, 1997. v. I, p. 78. 

 

Kant estabelece que as ações das pessoas, para serem realmente éticas, devem pautar-se no imperativo categórico: 

Age apenas segundo uma máxima tal que possas ao mesmo tempo querer que ela se torne lei universal. 
KANT, Immanuel. Fundamentação da metafísica dos costumes. Tradução de Paulo Quintela. São Paulo: Abril Cultural, 1974. p. 224. 

 

QUESTÃO 08. REDIJA um texto relacionando as declarações do garoto Calvin ao imperativo categórico kantiano. 

 

QUESTÃO 09. Dentre as correntes da filosofia moderna, destaca-se, na França, o Racionalismo, de René 

Descartes, que se apresentou como uma resposta ao problema gnosiológico do século XVII. Analise as afirmativas 

e indique qual a fonte verdadeira e determinante do conhecimento humano. 

1. Descartes afirmava que tudo que conhecemos, que todas as ideias que temos, são adquiridas, derivam da 

experiência. 

2. O Racionalismo de Descartes acreditava na possibilidade de se conhecer e de se chegar à verdade somente pela 

recuperação da razão. 

3. Descartes chega à crença na razão através de um processo em que, usando a dúvida como procedimento 

metódico, a estende a tudo o que o cerca. 

 

QUESTÃO 10. O que é empirismo? 

 

 


